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BALANÇO PATRIMONIAL
Em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de reais)

Ativo 2021 2020
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 37.743 51.240
Contas a receber de clientes, líquidas e outros recebíveis 420.509 258.626
Estoques 92.449 67.630
Imposto de renda e contribuição social 71 68
Impostos e contribuições 71.381 55.644
Despesas antecipadas 13.143 9.781
Outros ativos 9.974 7.993

645.270 450.982
Ativos não circulantes mantidos para distribuição aos sócios – 43.119

645.270 494.101
Não circulante
Realizável a longo prazo
Contas a receber clientes, líquidas 38.940 42.116
Cauções e depósitos judiciais 60.641 64.702
Imposto de renda e contribuição social 22.322 7.387
Impostos e contribuições 49.337 71.744
Despesas antecipadas 1.733 3.164
Outros ativos 3.133 2.593
Total do realizável a longo prazo 176.106 191.706

Investimentos 14.175 15.218

Imobilizado 919.650 971.234

Intangível 72.303 77.977
1.182.234 1.256.135

    
Total do ativo 1.827.504 1.750.236

Passivo Nota 2021 2020
Circulante
Fornecedores e contas a pagar 124.206 191.491
Salários, férias e encargos 61.058 64.103
Empréstimos e financiamentos 42.066 –
Arrendamentos 29.991 38.340
Imposto de renda e contribuição social 4.503 –
Impostos e contribuições 20.519 12.389
Dividendos a pagar 42.806 33.228
Adiantamentos de clientes 13.346 14.217
Provisão para plano de assistência médica 5.1 3.171 10.342
Outras contas e despesas a pagar 17.076 16.222

358.742 380.332
Não circulante
Salários, férias e encargos 336 1.741
Arrendamentos 119.488 106.511
Mútuos a pagar para partes relacionadas 529 755
Provisão para processos judiciais 48.340 53.399
Provisão para plano de assistência médica 5.1 80.912 95.122
Outras contas e despesas a pagar 25.138 23.600
Total não circulante 274.743 281.128
Total do passivo 633.485 661.460

Patrimônio líquido 6
Capital social 583.039 644.093
Reserva de capital 165.080 165.080
Reservas de lucros 430.126 278.529
Reserva de reavaliação 38 45
Outros resultados abrangentes 15.736 1.029

1.194.019 1.088.776
Total do passivo e patrimônio líquido 1.827.504 1.750.236

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 

(Em milhares de reais, exceto quando indicado em contrário)

Nota 2021
2020 

(reapresentado)
Receita líquida das vendas 7.723.506 6.396.156
Custo dos produtos e serviços (6.779.860) (5.468.719)
Lucro bruto 943.646 927.437
Despesas operacionais, líquidas
Vendas (445.420) (451.347)
Gerais e administrativas (245.388) (215.598)
Tributárias (9.307) (1.103)
Perdas de crédito esperadas - PCE, líquidas (1.452) (3.549)
Outras despesas, líquidas (34.592) (58.735)

(736.159) (1.128.007)
Lucro antes do resultado financeiro, participações e impostos 207.487 197.105
Receitas financeiras 9.638 9.867
Despesas financeiras (27.405) (16.362)
Variações monetárias, líquidas 4.292 3.812
Resultado financeiro líquido (13.475) (2.683)
Resultado de equivalência patrimonial 1.507 2.435
Lucro antes dos impostos 195.519 196.857
Imposto de renda e contribuição social (29.853) (56.950)
Lucro líquido proveniente de operações continuadas 165.666 139.907
Lucro líquido proveniente de operações descontinuadas 7 3.055 –
Lucro líquido do exercício 168.721 139.907
Lucro básico por ação - R$
	 De operações continuadas 6.5 21,19 17,18
	 De operações descontinuadas 6.5 0,39 –

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 

(Em milhares de reais)

Nota

Capital social
Reserva  

de capital Reservas de lucros
Ajuste de avaliação 

 patrimonial
Capital 

subscrito e 
 integralizado

Reserva  
especial 
 de ágio Legal

Estatutária 
P & D

Incentivos 
 fiscais

Retenção  
de lucros

Lucros  
acumulados

Reserva de 
 reavaliação

Outros resultados 
 abrangentes

Total do  
patrimônio 

 líquido
Em 1° de janeiro de 2020 644.093 165.080 77.053 2.139 18.459 74.170 – 52 (14.601) 966.445
Realização da reserva de reavaliação em coligadas – – – – – – 7 (7) – –
Lucro líquido do exercício 6.4 – – – – – – 139.907 – – 139.907
Constituição de reservas para incentivos fiscais – – – – 22 – – – – 22
Ajuste avaliação patrimonial - ganho atuarial, líquido – – – – – – – – 15.630 15.630
Destinações:
	 Apropriações em reservas 6.4 – – 6.995 – 8.839 90.852 (106.686) – – –
	 Dividendo obrigatório 6.4 – – – – – – (33.228) – – (33.228)
Em 31 de dezembro de 2020 644.093 165.080 84.048 2.139 27.320 165.022 – 45 1.029 1.088.776
Realização da reserva de reavaliação em coligadas – – – – – – 7 (7) – –
Lucro líquido do exercício 6.4 – – – – – – 168.721 – – 168.721
Redução de capital em 22.06.2021 - Cisão NGC 6.1 (53.357) – – – – – (53.357)
Redução de capital em 22.06.2021 - Cisão Fogás 6.1 (850) – – – – – (850)
Reversão dividendos obrigatórios conforme
Assembleia Geral Ordinária - AGO 24.06.2021 6.4 – – – – – 33.228 33.228
Redução de capital em 31.07.2021 - Cisão Fogás 6.1 (6.847) – – – – – (6.847)
Juros sobre o capital próprio – – – – – – (50.359) (50.359)
Ajuste avaliação patrimonial - ganho atuarial, líquido – – – – – – – – 14.707 14.707
Destinações:
	 Apropriações em reservas 6.4 – – 8.436 – 6.771 103.162 (118.369) – – –
Em 31 de dezembro de 2021 583.039 165.080 92.484 2.139 34.091 301.412 – 38 15.736 1.194.019

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
(Em milhares de reais, exceto quando indicado em contrário)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020

(Em milhares de reais, exceto quando indicado em contrário)
Fluxo de caixa das atividades operacionais 2021 2020
Lucro antes dos impostos, incluindo operações descontinuadas 200.150 196.857
Ajustes para:
Resultado de equivalência patrimonial (1.507) (2.435)
Depreciação e amortização 97.329 111.408
Resultado com alienações e baixas de ativos (2.254) 6.501
Baixa de arrendamento, líquida 124 (126)
Provisão de juros sobre empréstimos e financiamentos 4.763 919
Encargos financeiros sobre arrendamentos e outros 12.475 12.813
Rendimento sobre aplicações financeiras (1.128) (496)
Provisão de plano de assistência médica (benefício definido), inclui juros 8.784 10.298
Provisão para perda de ICMS a recuperar e a repassar 9.784 6.633
Perdas de crédito esperadas - PCE, líquidas 1.486 3.549
Provisão (reversão) para perdas em ativo imobilizado (885) 1.287
Provisão para processos judiciais 12.588 14.749
Provisão perda em estoques (recipientes transportáveis) 2.197 6.824
Provisão para indenizações (pensionamentos) 182 8.684
Provisão (reversão) custo remediação de passivo ambiental (37) 14.000
Atualização monetária depósitos judiciais (3.389) (3.387)
Atualização monetária créditos tributários (923) –
(Aumento) redução de ativos
Contas a receber (186.006) (34.437)
Estoques (27.016) (4.424)
Depósitos judiciais 3.905 1.225
Impostos a recuperar (6.781) (17.005)
Outros ativos (5.659) 5.296
Aumento (redução) de passivos
Fornecedores e contas a pagar (46.761) 42.142
Impostos, taxas e contribuições 493 1.906
Plano de assistência médica (benefício definido) (4.624) (4.461)
Pagamentos de contingências (10.097) (12.470)
Outros passivos (6.816) 5.319
Caixa proveniente das operações 50.377 371.169
Imposto de renda e contribuição social pagos (44.305) (74.762)
Caixa líquido gerado nas atividades operacionais 6.072 296.407
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisição de imobilizado e intangível (67.005) (136.243)
Investimentos no fundo de direitos creditórios – 1.980
Incentivo fiscal depositado 1.128 739
Venda de imobilizado 51.637 3.906
Dividendos recebidos 2.550 2.362
Caixa líquido (aplicado) nas atividades de investimentos (11.690) (127.256)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Captação empréstimos bancários 47.000 72.000
Amortização do principal e juros (*) (9.697) (130.919)
Pagamento do principal e juros - Arrendamentos (44.956) (48.848)
Amortização do mútuo com partes relacionadas (226) (177)
Dividendos pagos aos acionistas – (24.721)
Caixa líquido (aplicado) nas atividades de financiamentos (7.879) (132.665)
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa no exercício (13.497) 36.486
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 51.240 14.754
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 37.743 51.240

(13.497) 36.486
(*) Os juros pagos no exercício estão sendo apresentados em atividade de financiamento em conjunto 
com o valor principal de empréstimos pagos.

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES À DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA

Transações de investimentos e financiamentos que não envolvem caixa 2021 2020
Direito de uso (arrendamentos) 52.364 29.101
Aquisição de imobilizado e intangível - não pago 12.069 14.116
Utilização de depósitos judiciais para pagamento de contingências 3.545 8.659

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

LIQUIGÁS DISTRIBUIDORA S.A.
CNPJ nº 60.886.413/0001-47

MENSAGEM DO PRESIDENTE
Temos vivenciado um momento histórico para o setor de GLP. Promovemos a união de duas empresas 
genuinamente brasileiras, Copagaz e Liquigás, que criaram um valioso legado de conhecimentos, 
experiências e boas relações ao longo dos últimos 70 anos.

Esse período de integração tem sido enriquecedor e muito dinâmico. Unir duas empresas nos exigiu 
(e nos exigirá) a mobilização de todos os colaboradores, a fim de integrar, alinhar e capturar sinergias 
em governança, sistemas, processos, equipes, comunicações e tudo mais que envolve o bom 
funcionamento de uma organização.

Ressalto que conduzimos todas essas frentes de trabalho mantendo a eficiência dos serviços e o foco 
no cliente. Assim, ao final de 2021, a Liquigás alcançou uma receita líquida de R$ 7.723,5 milhões e 
Ebitda de R$ 310,8 milhões.

Hoje somos parte da Copa Energia, uma companhia que nasce com o propósito de energizar vidas e 
negócios de forma sustentável. Essa é uma mudança considerável em nosso posicionamento, forma de 
dialogar com as pessoas e maneira de enxergar o futuro.

Muito além de fornecer produtos e soluções baseadas em GLP, que segue em nosso core business e 
continua a representar um produto de extrema relevância para a matriz energética residencial e 
empresarial brasileira, estamos preparados e dispostos a empreender um movimento gradual e 
consistente, com a incorporação de alternativas sustentáveis como a energia eólica, solar, biomassa, 
hidrogênio, entre outras.

Ao longo desse processo de transformação e de construção de futuro, valorizaremos o GLP como um 
combustível de transição, que, em substituição a opções como a lenha e o carvão, é capaz de promover 
diversas vantagens como ganhos de eficiência, mais segurança e menores impactos à saúde e ao 
meio ambiente - apenas para citar algumas. A inovação continuará desempenhando um papel 
preponderante para o aperfeiçoamento e a criação de soluções.
Para além das questões da integração, que a Liquigás passará ao longo do ano de 2022, apresentamos 
nossas demonstrações contábeis e uma síntese do nosso desempenho operacional e econômico-
financeiro.
Antecipo nesta mensagem que 2021 foi um ano desafiador, com fatores de pressão significativos como 
o aumento de preço dos derivados de petróleo e a desvalorização cambial da nossa moeda frente ao 
dólar, que afetam a composição de preços do GLP. Além disso, a pandemia persiste com 
desdobramentos para toda a sociedade e com esse pano de fundo nos empenhamos em levar um 
produto essencial aos lares e empresas brasileiras.
Em tudo que realizamos e conquistamos, pudemos ver a energia das pessoas talentosas que formam 
a Copa Energia. Tivemos avanços importantes na gestão do capital humano. Implementamos a 
1ª  Pesquisa de Engajamento Copa Energia, com a participação dos empregados da Liquigás e 
Copagaz, a fim de conhecer melhor os nossos colaboradores e iniciamos a Jornada Cultural da Copa 
Energia, que nos ajudará a definir a cultura organizacional adequada para a nova estratégia 
empresarial. Além disso, continuamos a investir fortemente em desenvolvimento e unificamos medições 
e processos de monitoramento de saúde e segurança do trabalho.

Na esfera ambiental, seguimos adotando boas práticas e iniciativas voltadas à ecoeficiência. 
No  processo de debranding, por exemplo, recolhemos mais de 35 mil quilos de materiais com as 
marcas antigas e destinamos 56% de forma sustentável, para reciclagem ou reutilização.

Ao mesmo tempo, quanto ao nosso relacionamento com as comunidades e a sociedade em geral, nós 
da Copa Energia reafirmamos nosso compromisso com o Pacto Global e os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas, demonstrado a partir do empenho em levar à 
população uma forma de energia acessível e segura, bem como em desenvolver um portfólio de 
energias sustentáveis. Adicionalmente, é importante lembrar que mantivemos parcerias sociais sólidas 
como as da Fundação Abrinq e Childhood Brasil, ambas com foco na proteção de direitos de crianças 
e adolescentes.

Estamos orgulhosos em divulgar esta publicação contando um pouco sobre a nossa trajetória de 2021. 
Aprendemos muito, superamos obstáculos, criamos soluções e renovamos nosso olhar, sobre o qual 
estamos entusiasmados e otimistas. 

Agradecemos a todos que contribuíram direta ou indiretamente para chegarmos até aqui.

Antonio Carlos Moreira Turqueto

Presidente da Liquigás, do Conselho de Administração e da Copa Energia

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 

(Em milhares de reais)
Nota 2021 2020

Lucro líquido do exercício 168.721 139.907
Outros resultados abrangentes:
	 Itens que não serão reclassificados para o resultado
	 Ganho atuarial - Plano de assistência médica 5.1 22.284 23.682
	 Imposto de renda e contribuição social diferidos (7.577) (8.052)
Resultado abrangente total 183.428 155.537

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

1. A COMPANHIA E SUAS OPERAÇÕES
A Liquigás Distribuidora S.A. (“Companhia” ou “Liquigás”) é uma sociedade anônima de capital fechado, 
controlada da Copagaz Distribuidora de Gás S.A. (Copagaz) e tem por objeto social a distribuição, o 
comércio, a industrialização, a armazenagem, a manipulação, a estocagem, o engarrafamento, transporte 
de produtos derivados de petróleo e de seus correlatos, especialmente gás liquefeito, gases propelentes, 
gás natural e outros produtos afins, o beneficiamento e a industrialização de combustíveis de outras 
origens e de todas as formas de energia, a industrialização, a produção, a comercialização de produtos, 
máquinas, materiais, válvulas, equipamentos, aparelhos, componentes e demais artefatos ligados à sua 
atividade ou especialidade, a prestação de serviços correlatos e a importação e exportação relacionadas 
com os produtos e atividades citados. A sede social da Companhia está localizada Avenida Paulista  
nº 1.842 - Torre Norte - 1º, 2º e 3º partes, 4º, 5º e 6º andares - Bela Vista - São Paulo (SP).
1.1. Impacto da pandemia da COVID-19 (Coronavírus)
A Liquigás está monitorando constantemente a pandemia da COVID-19 e seus respectivos impactos 
sobre seus colaboradores, operações, fornecimento e demanda de seus produtos. Planos de 
contingência foram elaborados e seguem em permanente revisão para atuar rapidamente conforme o 
desenvolvimento da situação em cada local. Embora todas as medidas possíveis estejam sendo 
tomadas, o suprimento do produto revendido pelo Conglomerado é realizado principalmente pela 
Petrobras, que até o momento informa que está adotando todas as ações para garantir a normalidade 
do abastecimento.
A Liquigás não sofreu atrasos em sua cadeia de suprimentos, operações de fabricação, logística de 
distribuição ou impactos relevantes na demanda por seus produtos. As unidades operacionais 
continuaram funcionando normalmente, sendo que parte dos colaboradores está em trabalho remoto e 
parte continua suas atividades presencialmente. No escritório de São Paulo, os empregados estão em 
trabalho remoto e, para todos aqueles que trabalham externamente, inclusive nas unidades 
operacionais, foram adotadas medidas adicionais de prevenção da saúde e segurança. O retorno dos 
empregados ao trabalho, sob o regime parcialmente presencial, ocorreu no mês de março de 2022.
Não foram identificados impactos significativos sobre os negócios da Companhia relacionados à:
- Recuperabilidade dos ativos: não foram identificados fatores internos ou externos que pudessem 
indicar a deterioração ou perda de valor recuperável dos ativos da Companhia.
- Perdas de crédito com clientes: a Liquigás não teve impacto significativo sobre suas operações 
durante o período da pandemia gerada pela COVID-19. No ano de 2021, houve a retomada gradual das 
atividades econômicas, principalmente as não essenciais, diferentemente do cenário registrado no ano 
de 2020 quando houve o “lockdown” implementado por algumas cidades e a paralisação das atividades 
consideradas não essenciais para o enfrentamento da crise gerada pela COVID-19. A Companhia 
encerrou o ano com ligeira redução do volume de vendas de suas operações continuadas e 
descontinuadas de 3,5% em relação ao ano anterior, em função do encolhimento do mercado, 
principalmente no segmento Envasado, sendo parcialmente compensado pelo crescimento verificado 
no segmento Empresarial em razão da retomada da atividade industrial e comercial.
- Perdas cambiais: a Companhia não registrou perdas cambiais em razão da valorização do Dólar 
frente ao Real.
- Perdas em estoques: a Liquigás opera com um giro de estoques dentro dos parâmetros normais para 
o setor que varia entre 2 a 5 dias e, portanto, não sofreu perdas por desvalorização de estoques.
- Liquidez da Companhia: a Liquigás não apresentou indicação da necessidade de capital de giro 
adicional ao final de 2021 em razão da reestruturação societária ocorrida no período (permuta e 
alienação) e também do nível de endividamento em razão do alongamento da dívida de curto prazo.
A Administração da Liquigás e todos os seus colaboradores continuam comprometidos em atingir suas 
metas de longo prazo. A Administração está comprometida com a estratégia de reestruturação 
organizacional definida após a aquisição da Liquigás pela Copagaz e entende que não há evidência de 
fato que comprometa sua continuidade operacional, ao contrário, a captura de sinergias, otimização de 
recursos e redução de custos permitirá o fortalecimento e a manutenção de destaque nacional no setor 
de distribuição de GLP.
Contudo não podemos garantir, neste momento, até que ponto essa crise global gerada pela COVID-19 
e suas medidas de contenção tomadas pelas diversas entidades poderão afetar a empresa e a 
demanda de seus produtos. A principal prioridade da Liquigás continua sendo a saúde e a segurança 
de seus colaboradores, clientes e parceiros.
1.2. Ativos mantidos para venda ou distribuição aos sócios
Em 23 de dezembro de 2020, foi concluída a aquisição da Liquigás, pelo consórcio formado pela 
Copagaz, Itaúsa S.A. (Itaúsa) e Nacional Gás Butano Distribuidora Ltda. (NGB).
Em 22 de junho de 2021, o fundo de comércio e os ativos e passivos da Companhia, conforme definido 
no Ato em Controle de Concentrações (ACC) firmado com o Comitê Administrativo de Defesa 
Econômica (CADE), relativos às unidades operacionais de Betim (MG), Campo Grande (MS) e Macaé 
(RJ) foram transferidos para empresa NGC Distribuidora de Gás Ltda. (NGC).
Em 22 de junho de 2021, os bens intramuros relativos à unidade de Cuiabá (MT) foram cindidos e 
entregues à Copagaz, sua Controladora, que em ato contínuo aportou os referidos bens no capital da 
Gasônia Participações e Distribuidora de GLP Ltda. (Gasônia).
Em 31 de julho de 2021, foi concluída a cisão do fundo de comércio da unidade de Cuiabá (MT) e dos 
demais itens de ativos e passivos vinculados a ele e em seguida eles foram entregues à Copagaz, que 
em ato contínuo aportou os referidos bens no capital da Gasônia.
Com essa última etapa, foi concluída a reestruturação societária prevista no ACC firmado com o CADE.

2. BASE DE ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
2.1. Declaração de conformidade
As demonstrações contábeis foram preparadas de acordo com as políticas contábeis adotadas no Brasil.
As políticas contábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação societária 
brasileira e os pronunciamentos técnicos e as orientações e interpretações técnicas emitidos pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis - CPC e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC.
Como não existe diferença entre o patrimônio líquido e o resultado atribuíveis aos acionistas, 
constantes nas demonstrações contábeis preparadas de acordo com as políticas contábeis adotadas 
no Brasil.
A Administração declara que todas as informações relevantes próprias das demonstrações contábeis, e 
somente elas, estão sendo evidenciadas e correspondem às utilizadas pela Administração na sua gestão.
A emissão das demonstrações contábeis foi autorizada pelo Conselho de Administração em 24 de 
março de 2022.
Reapresentação das cifras comparativas
Em decorrência da aquisição da Liquigás pela Copagaz, a Companhia efetuou revisão das práticas 
contábeis visando harmonização entre as empresas.
A tabela a seguir detalha as reclassificações feitas nas demonstrações contábeis para fins da 
harmonização das práticas:
Demonstração do resultado em 31 de dezembro de 2020

31.12.2020 Ajustes 31.12.2020 (reapresentado)
Receita líquida das vendas 5.190.075 1.206.081 6.396.156
Custo dos produtos e serviços (3.864.963) (1.603.756) (5.468.719)
Lucro bruto 1.325.112 (397.675) 927.437
Despesas operacionais, líquidas
Vendas (849.022) 397.675 (451.347)

476.090 – 476.090
2.2. Base de mensuração
As demonstrações contábeis foram elaboradas com base no custo histórico, exceto quando de outra 
forma indicada, conforme descrito nas políticas contábeis a seguir.
O custo histórico geralmente é baseado no valor justo das contraprestações pagas e/ou recebidas em 
troca de bens e serviços.
O resumo das principais políticas contábeis adotadas pela Liquigás é apresentado na Nota explicativa nº 3.
2.3. Moeda funcional e de apresentação
Estas demonstrações contábeis estão apresentadas em Reais, que é a moeda funcional da Companhia. 
Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma.

3. SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS
A Companhia aplicou as políticas contábeis descritas abaixo de maneira consistente a todos os 
exercícios apresentados nestas demonstrações contábeis.
3.1. Ativo não circulante mantido para venda ou distribuição aos sócios
São classificados como mantidos para venda, ou classificados como mantidos para distribuição aos sócios, 
quando seu valor contábil for recuperável, principalmente, por meio da venda ou distribuição aos sócios.
Para a Companhia, a condição para a classificação como mantido para venda, ou classificados como 
mantidos para distribuição aos sócios, somente é alcançada quando a alienação, ou contribuição aos 
sócios, é aprovada pela Administração, o ativo estiver disponível para venda ou contribuição imediata 
em suas condições atuais e existir a expectativa de que a venda ou distribuição ocorra em até 12 meses 
após a classificação como disponível para venda ou para distribuição aos sócios. Contudo, nos casos 
em que comprovadamente o não cumprimento do prazo de até 12 meses for causado por 
acontecimentos ou circunstâncias fora do controle da Companhia e se ainda houver evidências 
suficientes da alienação ou contribuição, a classificação pode ser mantida.
Ativos mantidos para venda ou distribuição aos sócios e passivos associados são mensurados pelo 
menor valor entre o contábil e o valor justo líquido das despesas de venda e são apresentados de forma 
segregada no balanço patrimonial.
A Companhia optou por apresentar apenas o saldo do ativo imobilizado em linha específica no balanço 
patrimonial, os demais saldos de ativos e passivos não serão reclassificados pois, neste momento, não 
é possível mensurar os valores.
3.2. Benefícios a empregados
a) Benefícios de curto prazo a empregados
Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados reconhecidas como despesas de pessoal 
conforme o serviço correspondente seja prestado. O passivo é reconhecido pelo montante que se 
espera que será pago se a Companhia tem uma obrigação legal ou construtiva presente de pagar esse 
montante em função de serviço passado prestado pelo empregado, e a obrigação possa ser estimada 
de maneira confiável.
b) Participação nos resultados
A Companhia reconhece um passivo e uma despesa de participação nos resultados com base em 
metodologia e práticas internas da Companhia e aprovada pelo Comitê Administrativo. A Companhia 
reconhece uma provisão quando estiver contratualmente obrigada ou quando houver uma prática 
anterior que tenha gerado uma obrigação não formalizada (contructive obligation).
c) Benefícios concedidos a empregados e aposentados
Compromisso atuarial de plano de assistência médica (benefício pós-emprego)
De acordo com a Convenção Coletiva do Trabalho, as empresas que atuam no setor de distribuição de 
GLP devem manter plano de assistência médica para os atuais funcionários ainda em atividade e para 
aqueles que vierem a se aposentar, extensivo aos seus atuais dependentes legais, nos termos da 
Lei nº 9.656/98.
O compromisso atuarial com o plano de benefício de assistência médica é provisionado com base em 
cálculo atuarial elaborado anualmente por atuário independente, de acordo com o método da unidade 
de crédito projetada, líquido dos ativos garantidores do plano (1), quando aplicável.
As premissas atuariais incluem: estimativas demográficas e econômicas, estimativas dos custos 
médicos, bem como dados históricos sobre as despesas e contribuições dos empregados.
O método da unidade de crédito projetada considera cada período de serviço como fato gerador de 
uma unidade adicional de benefício, que são acumuladas para o cômputo da obrigação final.
Mudanças na obrigação de benefício definido são reconhecidas quando incorridas da seguinte 
maneira: i) custo do serviço e juros líquidos, no resultado do exercício; e ii) remensurações, em outros 
resultados abrangentes.
O custo do serviço compreende: i) custo do serviço corrente, que é o aumento no valor presente da 
obrigação de benefício definido resultante do serviço prestado pelo empregado no período corrente; 
ii) custo do serviço passado, que é a variação no valor presente da obrigação de benefício definido por 
serviço prestado por empregados em períodos anteriores, resultante de alteração (introdução, 
mudanças ou o cancelamento de um plano de benefício definido) ou de redução (uma redução 
significativa, pela entidade, no número de empregados cobertos por um plano); e iii) qualquer ganho ou 
perda na liquidação (settlement), quando ocorrer.
Juros líquidos sobre o valor líquido de passivo de benefício definido é a mudança, durante o período, 
no valor líquido de passivo de benefício definido resultante da passagem do tempo.
As remensurações do valor líquido de passivo de benefício definido reconhecidas em outros resultados 
abrangentes compreendem os ganhos e perdas atuariais, e excluem os valores considerados nos juros 
líquidos sobre a obrigação líquida do benefício definido.
Os ganhos e perdas atuariais são mudanças no valor presente da obrigação de benefício definido 
resultantes de ajustes pela experiência (efeitos das diferenças entre as premissas atuariais adotadas e o 
que efetivamente ocorreu); e os efeitos das mudanças nas premissas atuariais (Nota explicativa nº 17).
(1) Não há ativos garantidores para a liquidação da obrigação atuarial relativa ao benefício oferecido 
pela Companhia.
d) Planos de contribuição definida
O Plano de Previdência Liquigás (PPL) foi implantado na modalidade de contribuição definida para os 
seus empregados. As contribuições são pagas para uma entidade de fundo de previdência, Fundação 
Petrobras de Seguridade Social (Petros), não gerando nenhuma obrigação legal ou construtiva 
posterior. A Companhia contribui paritariamente para o plano de contribuição definida, por percentual 
baseado na remuneração do empregado, sendo essa contribuição levada ao resultado quando 
incorrida (Nota explicativa nº 5).

4. ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS RELEVANTES
A seguir são apresentadas informações apenas sobre políticas contábeis e estimativas que requerem 
elevado nível de julgamento ou complexidade em sua aplicação e que podem afetar materialmente a 
situação financeira e os resultados da Companhia.
4.1. Benefícios concedidos a empregados e aposentados
O compromisso atuarial e o custo com o plano de benefício definido de assistência médica dependem 
de uma série de premissas econômicas e demográficas, dentre as principais utilizadas estão:
• Taxa de desconto - compreende a curva de inflação projetada com base no mercado mais juros reais 
apurados por meio de uma taxa equivalente que conjuga o perfil de maturidade das obrigações de 
saúde com a curva futura de retorno dos títulos de mais longo prazo do governo brasileiro;
• Taxa de variação de custos médicos e hospitalares - premissa representada por conjunto projetado 
de taxas anuais considerando a evolução histórica dos desembolsos per capita do plano de saúde, 
observáveis nos últimos 05 anos, para definição de um ponto inicial da curva que decresce 
gradualmente em 30 anos para alcance do patamar de inflação geral da economia.
Essas e outras estimativas são revisadas anualmente e podem divergir dos resultados reais devido a 
mudanças nas condições de mercado e econômicas, além do comportamento real das premissas atuariais.
As análises de sensibilidade das taxas de desconto e de variação de custos médicos e hospitalares 
assim como informações adicionais das premissas estão divulgadas na Nota Explicativa nº 5.3.

5. �BENEFÍCIOS CONCEDIDOS A EMPREGADOS, INCLUI PROVISÃO PARA PLANO DE 
ASSISTÊNCIA MÉDICA

O compromisso da Companhia relacionado à assistência médica (extensão de 18 a 24 meses) é 
estabelecido na Convenção Coletiva de Trabalho resultante da negociação sindical com os empregados 
do segmento de distribuição de GLP e atende aposentados e seus dependentes legais. 
Para aposentados até o ano 1998 o benefício é vitalício.
Conforme o CPC 33 (R1) - Benefícios a Empregados, a Companhia em 31 de dezembro de 2021 
reconheceu uma Provisão relativa ao Benefício Definido (BD) de Assistência Médica pós emprego no 
montante de R$ 84.083 (R$ 105.464 em 31 de dezembro de 2020).
O plano de assistência médica patrocinado pela Companhia não possui ativo líquido constituído.
O Plano de Previdência Liquigás (PPL) é um benefício do tipo Contribuição Definida (CD). 
As contribuições relativas ao PPL em 31 de dezembro de 2021 atingiram o montante de R$ 5.359 
(R$ 6.944 em 31 de dezembro de 2020).

5.1. Movimentação do saldo da provisão relativa ao benefício de assistência médica
2021 2020

Saldo em 1º janeiro 105.464 123.309
(+) Despesa de juros 7.073 8.618
(+) Despesa de serviço corrente 1.711 1.680
(–) Cisão (3.257) –
(–) Benefícios pagos (4.624) (4.461)
(–) Ganho atuarial sobre obrigação (22.284) (23.682)
Saldo em 31 de dezembro 84.083 105.464
Passivo circulante 3.171 10.342
Passivo não circulante 80.912 95.122
O ganho atuarial de R$ 22.284 existente em 31 de dezembro de 2021 foi reconhecido como outros 
resultados abrangentes líquido do imposto de renda e da contribuição social pelo montante de R$ 14.707.
5.2. Despesa líquida com plano de assistência médica

2022 - Estimado 2021 2020
Despesa de juros sobre obrigação atuarial (7.556) (7.073) (8.618)
Despesa de serviço corrente (2.399) (1.711) (1.680)
Despesa líquida no exercício (9.955) (8.784) (10.298)
Despesas com vendas (1.883) (556) (3.059)
Despesas gerais e administrativas (516) (1.155) (1.058)
Despesas financeiras (7.556) (7.073) (6.181)
Despesa líquida no exercício (9.955) (8.784) (10.298)
5.3. Análise de sensibilidade
A variação de 0,25 p.p. nas premissas de taxa de desconto e custos médicos teria o seguinte efeito:
Obrigação atuarial BR-EMSsb 2015 M&F Idade +1 Idade -1
Hipótese de Mortalidade 84.083 81.554 86.686
Obrigação atuarial 2,25% +0,25 p.p. -0,25 p.p.
Aging Factor 84.083 86.709 81.573
Obrigação atuarial 7,45% decrescente até 3,50% +0,25 p.p. -0,25 p.p.
Taxa de crescimento dos custos médicos 84.083 84.996 83.179
Obrigação atuarial 5,44% +0,25 p.p. -0,25 p.p.
Taxa de juros real 84.083 81.641 86.647
5.4. Premissas

Modalidade Premissa atual
Plano de benefício Benefício definido
Método de custeio Método do Crédito Unitário Projetado
Tábua de mortalidade BR-EMSsb 2015 M&F
Invalidez MULLER
Tábua de mortalidade de inválidos AT - 49 M

Composição familiar

Ativos: Para titular do sexo masculino, 88% casados com 
cônjuge do sexo feminino 3 anos mais nova. Para titular do 
sexo feminino, 50% casadas com cônjuge do sexo masculino 
1 ano mais velho. Para os participantes assistidos foi considerada 
a família informada no cadastro.

Entrada em aposentadoria Homens 59 anos; Mulheres 56 anos
Aging Factor 2,25%

6. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
6.1. Capital social
Em 22 de junho de 2021, em Assembleia Geral Extraordinária, foi aprovada a redução do Capital 
Social, em decorrência da cisão parcial de acervo líquido transferido à NGC e à Gasônia, no montante 
de R$ 54.207, com cancelamento de 583.797 ações ordinárias nominativas sem valor nominal.
Em 31 de julho de 2021, em Assembleia Geral Extraordinária, foi aprovada a redução do Capital Social, 
em decorrência da cisão parcial de acervo líquido transferido à Gasônia, no montante de R$ 6.847, 
com cancelamento de 47.090 ações ordinárias nominativas sem valor nominal.
Em 31 de dezembro de 2021 o Capital social subscrito e integralizado no valor de R$ 583.039 
(R$  644.093 em 2020) está representado por 7.514.231 ações ordinárias nominativas sem valor 
nominal (8.145.118 ações ordinárias nominativas sem valor nominal em 2020).
6.2. Reserva de capital
a) Reserva especial de ágio
Em 30 de novembro de 2012, foi constituída Reserva especial de ágio incorporada de parcela 
patrimonial cindida da Petrobras Distribuidora S.A.
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6.3. Reservas de lucros
a) Reserva legal
É constituída de acordo com o artigo 37 § 1º do Estatuto Social da Companhia, mediante apropriação 
de 5% do lucro líquido do exercício, em conformidade com o artigo 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite 
de 20% do capital social.
b) Reserva de pesquisa e desenvolvimento
Constituída de acordo com o artigo 25 do Estatuto Social da Companhia de 26.04.2017, mediante 
apropriação de 0,5% do lucro líquido do exercício, não excedendo de 5% (cinco por cento) do capital 
social, e destinada ao custeio dos programas de pesquisa e de desenvolvimento tecnológico da 
Companhia. Esta reserva foi excluída do Estatuto Social após emissão da versão consolidada em 
29.06.2018.
c) Reserva de incentivos fiscais
É constituída mediante destinação de parcela do resultado do exercício equivalente aos incentivos 
fiscais decorrentes de subvenções governamentais, em conformidade com o artigo 195-A da Lei das 
Sociedades por Ações. Essa reserva somente poderá ser utilizada para absorção de prejuízos ou 
aumento de Capital social.
d) Reserva de retenção de lucros
É destinada à aplicação em investimentos previstos em orçamento de capital, em conformidade com o 
artigo 196 da Lei das Sociedades por Ações.
6.4. Dividendos
Em 24 de junho de 2021, os acionistas em Assembleia Geral Ordinária deliberaram pela não 
distribuição dos dividendos mínimos obrigatórios no valor de R$ 33.328. O valor retido foi reclassificado 
para a Reserva de Retenção de Lucros.
Ao acionista é garantido um dividendo mínimo obrigatório de 25% do lucro líquido ajustado do 
exercício, de acordo com o artigo 37 § 2º do Estatuto Social da Companhia e nos termos do artigo 202 
da Lei das Sociedades por Ações.

Destinação do resultado 2021 2020
Lucro líquido do exercício 168.124 139.907
Apropriação
	 Reserva legal (8.436) (6.995)
Lucro básico para determinação dos dividendos obrigatórios 160.285 132.912
	 Dividendo obrigatório – (33.228)
	 Juros sobre capital próprio (50.359) –
Total dos dividendos (50.359) (33.228)
Dividendos por ações - R$ 6,70 4,08
Outras apropriações:
	 Reserva de reavaliação em coligadas 7 7
	 Reserva de incentivos fiscais (6.771) (8.839)
	 Reserva de retenção de lucros (103.162) (90.852)
6.5. Resultado por Ação
O lucro básico por ação é calculado mediante a divisão do lucro atribuível aos acionistas da Companhia, 
pela quantidade média ponderada de ações durante o exercício. O lucro diluído por ação é calculado 
mediante o ajuste da quantidade média ponderada de ações em circulação, para presumir a conversão 
de todas as ações potenciais diluídas. Em 31 de dezembro de 2021 e de 2020, as ações da Companhia 
não possuíam nenhum efeito dilutivo.

2021 2020
Numerador básico
Lucro líquido do exercício operações continuadas 165.666 139.907
Lucro líquido do exercício operações descontinuadas 3.055 –
Denominador básico
Quantidade média ponderada de ações 7.818.286 8.145.118
Lucro básico por ação - R$
	 De operações continuadas 21,19 17,18
	 De operações descontinuadas 0,39 –

7. DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO - OPERAÇÕES DESCONTINUADAS
Em 2021 foram cindidas as unidades operacionais de Betim (MG), Campo Grande (MS) e Macaé (RJ) 
e transferidas para a empresa NGC, Controlada da NGB, e a unidade de Cuiabá (MT) para a  
empresa Gasônia.
A segregação destas unidades ocorreu no prazo máximo de 180 dias a contar da data da aquisição da 
Liquigás, conforme previsto no Acordo em Ato de Concentração firmado pelas acionistas perante 
o CADE.

2021
Receita líquida das vendas 249.797
Custo dos produtos e serviços (205.573)
Lucro bruto 44.224
Despesas operacionais, líquidas
Vendas (34.330)
Gerais e administrativas (2.762)
Tributárias (1.422)
Perdas de crédito esperadas - PCE, líquidas (34)
Outras despesas, líquidas (1.157)

(39.705)
Lucro antes do resultado financeiro, participações e impostos 4.519
Receitas financeiras 396
Despesas financeiras (349)
Variações monetárias, líquidas 65
Resultado financeiro líquido 112
Lucro antes dos impostos 4.631
Imposto de renda e contribuição social (1.576)
Lucro líquido proveniente de operações descontinuadas 3.055

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

As demonstrações contábeis completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2021 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações contábeis completas estão disponíveis na Sede da Companhia. O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações contábeis 
foi emitido em 29 de março de 2022, sem modificações, pela PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Ltda.

Esta é uma versão resumida das Demonstrações Contábeis da Companhia relativas ao ano de 2021 e não deve ser tomada isoladamente para análises sobre sua situação patrimonial ou financeira. O material publicado está disponível no site da Liquigás (liquigas.com.br), do jornal Folha de S. Paulo  
(https://publicidadelegal.folha.uol.com.br/) e na Sede da Companhia.

INFORMAÇÃO SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS COMPLETAS E DO RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE
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